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CORREIO FLUMINENSE

Influenciador será reconhecido 
com medalha tiradentes

Medalhas Tiradentes

Cão condecorado

O influenciador Felipe Bressanim Pereira, conhecido como 
Felca, receberá a Medalha Tiradentes, maior honraria do 
Parlamento fluminense. O youtuber ficou amplamente 
conhecido ao denunciar a exposição indevida de crianças 
e adolescentes nas redes sociais, revelando um esquema 
que favorece plataformas digitais. A homenagem consta no 
Projeto de Resolução 1616/25, apresentado pelo deputado 
Flávio Serafini (PSol), aprovado pela Alerj nesta quinta-feira 
(28). O texto segue para promulgação do presidente da Alerj, 
e será publicado nos próximos dias. O vídeo “Adultização”, 
que tornou o criador nacionalmente conhecido, contou com 
52 mi de visualizações e movimentou a aprovação de uma 
legislação federal que carrega o seu nome. 

A Alerj vai conceder a Meda-

lha Tiradentes, maior honraria 
do Estado do Rio, ao cantor, 
ator, compositor e diretor Ney 
Matogrosso. Além do artista, a 
honraria também será conce-

dida ao piloto de helicóptero 
da Polícia Civil, Felipe Montei-
ro. O agente foi baleado du-

rante uma operação na Zona 
Oeste do Rio e não resistiu.

O cão farejador Hulk, in-

tegrante do Batalhão de 
Ações com Cães da Polícia 
Militar do Rio de Janeiro, será 
homenageado com a Meda-

lha Tiradentes, maior honra 
do estado. A homenagem 
é de autoria dos deputados 
Rodrigo Amorim (PL) e Sarah 
Poncio (SDD) e foi aprovada 
em discussão única pela Alerj. 

Reprodução

O vídeo “Adultização” contou com milhões de visualizações

POR
CLARA SANTA ROSA

Sobre a “Lei Felca”

Diagnóstico precoce pode salvar vidas

Saúde bucal

Estupro Virtual

Sinais de AVC

Combate às DST’s

Incentivo a exames preventivos 

A chamada “Lei Felca” estabelece a obrigatoriedade de veri-
ficação de idade nas plataformas digitais, além da ampliação 
das ferramentas de controle parental para responsáveis 
legais. O texto também prevê restrições ao uso de dados de 
crianças e adolescentes para fins publicitários. Além disso, 
determina que as plataformas removam conteúdos que ex-

ponham menores ou os coloquem em situação de vulnera-

bilidade. O projeto é de autoria do deputado Flávio Serafini.

Segundo dados do Instituto Nacional de Câncer, os cân-

ceres de mama e de colo de útero continuam entre os 
mais incidentes nas mulheres brasileiras. A médica Moni-
que Oliveira ressaltou que a folga anual pode incentivar 
mais mulheres a cuidarem da própria saúde. O diagnós-

tico precoce reduz o risco de afastamentos prolongados, 
beneficiando tanto funcionárias, quanto empregadores.

A Comissão do Cumpra-se, da 
Alerj, promoveu nesta quinta 
(28), uma ação de atendimento 
odontológico gratuito no Largo 
da Carioca, Centro do Rio. A 
iniciativa integrou ações do 
Maio Vermelho, campanha de 
conscientização ao câncer bu-

cal, e reforçou a lei que garante 
atendimento odontológico de 
qualidade para a população.

A Campanha de Conscientiza-

ção e Alerta acerca do crime 
de estupro virtual poderá ser 
instituída nas escolas públi-
cas e privadas do estado. O 
Projeto de Lei 1.490/23, de au-

toria do deputado Anderson 
Moraes (PL), foi aprovado em 
primeira discussão pela Alerj 
nesta quinta (28). A norma 
prevê o enfrentamento da 
violência no ambiente virtual.

A Alerj aprovou, em primeira 
discussão, a proposta que 
determina a afixação de placas 
ou cartazes informativos sobre 
como identificar sinais de AVC 
em locais de grande circulação 
de pessoas. A determinação é 
de um Projeto de Lei de autoria 
do ex-deputado Daniel Mar-
tins e  precisa passar por uma 
segunda votação na Casa.

Doenças Sexualmente Trans-

missíveis poderão ser preveni-
das e tratadas por meio de um 
programa estadual proposto 
pelo ex-deputado Átila Nunes. 
É o que determina o Projeto 
de Lei 1.812/12, aprovado nesta 
quinta (28). A medida busca es-

tabelecer ações estruturadas de 
diagnóstico e tratamento ade-

quado no âmbito do estado.

No Dia Internacional de Luta pela Saúde da Mulher, cele-

brado nesta quinta (28), o diagnóstico precoce do câncer 
de mama e do colo do útero ganham ainda mais destaque. 
Neste mês, a Alerj aprovou a Lei 11.178/26, que prevê que 
empresas privadas possam oferecer às mulheres uma folga 
anual remunerada para a realização de exames. A deputada 
Sarah Poncio, uma das autoras da lei, destacou que busca 
garantir às mulheres mais acesso à prevenção e ao diagnós-

tico precoce de doenças. A parlamentar também ressaltou a 
importância de políticas públicas voltadas à saúde feminina.

Secom/PMI

Norma prevê folga anual para a realização de exames 

PL que cria 
disputa entre 
torcidas do Rio 
é aprovada

A Alerj aprovou nesta quarta-
-feira (27) o projeto de lei que cria 
o programa “Torcedor Sangue 
Bom”, uma competição amistosa 
de doação de sangue entre torce-
dores de agremiações esportivas 
do Estado do Rio de Janeiro, em 
todas as modalidades. A proposta 
é de autoria do deputado �iago 
Gagliasso (PL) e agora segue para 
sanção ou veto do governador em 
exercício Ricardo Couto.

Pela proposta, a disputa vai 
funcionar com um ingrediente 
que o torcedor conhece bem: 
rivalidade. Cada doação será 
cadastrada com a identi�cação 
do clube de coração do doador, 
para que o número �nal de bol-
sas arrecadadas entre as torcidas 
seja contabilizado ao longo da 
competição. Mas o projeto não 
quer premiar apenas quem tem 
a maior massa. A regra prevê um 
critério de proporcionalidade, le-
vando em conta a relação entre o 
número de doadores e o tamanho 
da torcida, com base no borderô 
das partidas. A ideia é apontar a 
torcida mais engajada.

As ações poderão ocorrer em 
estádios e arenas esportivas, pú-
blicos ou privados, com apoio 
das agremiações e instalação de 
unidades móveis do Hemorio. 
Além de incentivar a solidarie-
dade, a proposta também busca 
aproximar os clubes e torcedores 
de campanhas sociais de grande 
impacto, utilizando a visibilidade 

do esporte como ferramenta de 
mobilização coletiva.

Quando a partida envolver 
duas torcidas do Rio, o texto pre-
vê coleta nos espaços do mandan-
te e do visitante, para permitir a 
participação dos dois lados. A ex-
pectativa é que a iniciativa ajude 
a reforçar os estoques de sangue 
do estado, especialmente em pe-
ríodos críticos, como feriados 
prolongados e épocas de baixa 
adesão de doadores.

“No Rio, torcedor disputa 
tudo. Então que dispute tam-
bém para salvar vidas. A rivali-
dade fica na arquibancada, mas 
a doação de sangue une todas as 
torcidas em torno de uma causa 
que importa de verdade”, desta-
cou o deputado.

O calendário das ações de-
verá seguir como referência o 
futebol profissional do Rio, 
sem excluir outras datas e ou-
tras modalidades esportivas. 
Durante a competição, os resul-
tados parciais e a classificação 
geral poderão ser divulgados 
em telões, painéis informativos, 
sistema de som e outros meios 
disponíveis nos estádios.

O projeto também autoriza 
o Poder Executivo a criar pre-
miações para a torcida campeã 
para estimular a rivalidade sadia 
e ampliar o volume de doações. 
Entre as possibilidades estão 
campanhas educativas, ações 
promocionais e homenagens 
simbólicas às torcidas mais en-
gajadas ao longo da competição.

Projeto transforma rivalidade entre 
times em doação de sangue

Divulgação/Alerj

Alerj aprova projeto ‘Torcedor Sangue Bom’

Por Clara Santa Rosa


